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EDUARDO PRADO, ARIANO? 

as or^n! ^mpH.íf P^ aíao sociológica de origens brasileiras — 
DrovQmfP n^ cA taS d? br&süelT0 atual - seia um ensaio que 
rosos leftorp* —.0 -esPanto. Por exemplo, de nume- rosos leitores diante da revelação de ter tido a Monarouia em 

a vida^D^a^riru^cn UnS 1 r1^8 ex"escravos que bravamente deram 
comn n hÍ íneff f ' ?ua- Redentora — como protestos. Protestos 
contra ü W In ei x mi.neir9' 0 acadêmico e positivista Ivan Lins, 
a Íra iuclusao do depounento do monarqulsta Vargas Dantas a respeito do quase positivista Benjamin Constant Como o do 

ftguralustra^ín 0 J0S- Augusto AIvim contra a apresentação da 
«nh i r lf ®eu avo — o na verdade admirável Cesário AIvim „„o
S0b,a íonna de um homem público que, sempre correto nas 

suas atitudes, teria sido, entretanto, leviano nas suas acusações 

rêSs"? ?? 5r4wMpor,i?es"- ? ^ ««aTdrss 
D^in nnfní" de Almeida Prado contra a informação, recolhida Pfioautor de Ordem e Progresso, de brasileiro eminente de ter ferido com Eduardo prado um incidente de exclusão por aria- 
nismo, de uma barbearla elegante dos Estados Unidos: incidente 

Ilusão6 American" Para a ian<luefobla do vigoroso autor de A 

a™,mPnr£testo d° escTÍtor J- F- de Almeida Prado se baseia em 
ti8 ™ wmJf6 me Parecem inteiramente precários. Não afirmo 
senãn «nh o Sr < í" Nao-0 apresento naquele meu ensaio sob a forma de informação, recolhida por mim de eminente 

DamTp^farp^' 6 5"!, considerei de possível interêsse psicológico 
Unidos ril uíla ati.tude extremada, contra os Estados unidos, da parte de um brasileiro — Eduardo Prado   one fni 

e do nosso lals.1™' Uma daS maÍ8 altas inteIigências da sua época 

conh^Pivfpfltor F' ?e AImelda Prado afirma dos Prados seus 
Dorém tPnhSeremv,0UAerem sid0 todos indivíduos "alvissimos". Eu 
Paultv' P aílnnc1^?0 de perto prados dos mais ilustres de São 
morenLssim<?<! ri e^am — ou sao — brasileiros morenos e até 
hrint ,f caso d0 meu saudoso amigo Paulo Prado so- 
Nazareth6 ^ 0 s,obrinho da sua predileção, o caso de Dona 

SS ná„-e^S, 

Hp d0T>qu5 leinbre-se o ilustre escritor paulista que é J F A1™;|lda Prado, nao serem êsses característicos nãó-caucásicos' 
mseuaravetó, num indivíduo não de todo caucásico da tlvura dâ 

países com^? rinf-S' c0, pA
r?Prl0 cabelo aparentemente louro. Em - como a União Sul-Africana e os Estados Unidos a hícph 

c^I^p1 n^pnefrpe na
+
0 apenas contra Indivíduos'nâo-cau- de pele ostensivamente escura, olhos neerros cabeln.*; np<rrn<! 

I,rcarap^had0s> P01-6"1 também contra os prómios mesMcos alvos e sardentos louros e côr-de-rosa, com um ou outro ^racte 

ou aCvpÍfo'CaiUcaSÍCí) entre 05 muitos que, em países como o Brasil 
ses" ou "alemães0" ariam Passar' aos olhos de muitos, por "inglê- 

informaÇão do jornalista Murilo Marroqulm não faz 
uito tempo que uma gentil paulistazinha — filha do pv crnvoT- 

Sí Af£¥„0 ÍUT'V,erla 1"° 0b)e°0 de 

fotografias nã/f í p.o a. conheço senão de fotografia; e pelas 
ecfToiz rr.er: 

™ &flrUXLi
dtü„1t

,S'<>"0n;la " 

quaíf^fd ^ 
tenha «Mn PrHPr^ sangue negro- É possível que Eduarfo Prado 
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